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Sindicato fiscaliza condições de trabalho
de frentistas e apura irregularidades

Em entrevista ao jornal
“O Combate”, o presiden-
te do Sindicato dos Traba-
lhadores em Postos de
Serviços de Combustíveis
e Derivados de Petróleo
de Juiz de Fora e Região
– SINTRAPOSTO-MG,
Paulo Guizellini, informou
que a entidade vem fisca-
lizando as condições de
t raba lho em postos de
combustíveis localizados
em cidades que compõem
a base territorial de abran-
gência do Sindicato para
apurar denúncias de irre-
gularidades que estariam
pre jud icando d iversos
frentistas.

Segundo o sindicalista,
tan to em Ju iz de Fora
quanto em outros municí-
pios do interior de Minas
Gerais foram encontradas
algumas irregularidades
que já foram levadas ao
conhecimento do Departa-
mento Jurídico do Sindica-
to para a tomada de provi-
dências cabíveis.

Guizellini disse que “uma

das irregularidades se refe-
re à questão da necessida-
de da existência de assen-
to adequado no posto de
combustíveis para que o
frentista possa se sentar
quando não estiver aten-
dendo clientes”.

O sindicalista lembra que
a NR 17 (Norma Regula-
mentadora nº 17) do Minis-
tério do Trabalho e Empre-
go, que é de observância
obrigatória, diz o seguinte:
“Para as atividades em que
os trabalhos devam ser re-
alizados em pé, devem ser
colocados assentos com
encosto para descanso em
locais em que possam ser
utilizados pelos trabalhado-
res durante as pausas”
(item 17.6.7 da “NR 17 –
ERGONOMIA”).

O assento tem que ter pa-
drão ergonômico, de acor-
do com os requisitos esta-
belecidos na NR 17, “de
modo a proporcionar con-
forto, segurança, saúde e
desempenho eficiente no
trabalho”, como afirma o

i tem 17.1 .1 da “NR 17 –
ERGONOMIA”.

O assento tem que ser fixo
para evitar que seja retirado
do lugar adequado e para que
a execução das tarefas não
comprometa a segurança e a
saúde dos trabalhadores.

O advogado João Batista de
Medeiros, integrante do Depar-
tamento Jurídico do Sindicato,
explica que “a NR 17 se aplica
a todas as situações de traba-
lho em estabelecimentos que
possuam empregados regidos
pela Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT) e o emprega-
dor que descumprir tal norma
poderá ser responsabilizado
se o empregado vier a ter al-
gum problema de saúde por
trabalhar em pé o tempo todo,
adquirindo enfermidade carac-
terizada como doença ocu-
pacional, o que poderá gerar
estabi l idade no emprego”.
Além disso, ainda de acordo
com o advogado, “o trabalha-
dor acometido dessa doença
poderá entrar com ação na
Justiça para receber do empre-
gador uma indenização por da-

“Sindicato e Ministério Público estão atentos na vigilância
para que a lei seja respeitada” – diz Guizellini

Segundo o presidente do
SINTRAPOSTO-MG, Paulo
Guizellini, “o Sindicato já vem
realizando trabalho desse tipo
há muitos anos, visitando
postos de combustíveis loca-
lizados em cidades da base
de atuação da entidade para
fiscalizar as condições de tra-
balho dos frentistas, mas ulti-
mamente tem havido motivos
especiais para isso. É que o
Ministério Público do Traba-
lho tem recebido denúncias
de irregularidades em postos
de combustíveis situados na
base territorial do SINTRA-
POSTO-MG e tem informa-
do isso ao Sindicato, através
de ofícios, em que pede à
entidade para fiscalizar as

Paulo Guizellini, presidente do
SINTRAPOSTO-MG. (Foto: Arquivo
“O Combate”)

condições de trabalho e verifi-
car se realmente as denúncias
recebidas pelo Ministério Pú-
blico têm fundamento.

Por isso, a entidade traba-
lhista vem realizando mais vi-
sitas a estabelecimentos do
setor, a fim de verificar a regu-
laridade das atividades desen-
volvidas no local, bem como a
procedência das informações
constantes em procedimentos
do MPT, fazendo entrevistas
reservadas com trabalhadores
e terceiros, fazendo registros
fotográficos do local e adotan-
do outras medidas dentro da
legalidade, para que, ao final
da apuração, o Sindicato pos-
sa entregar ao MPT um relató-
rio minucioso da diligência re-

alizada”.
Guizellini ressaltou que “assim

como o Ministério Público do Tra-
balho, que é o fiscal da lei, o Sin-
dicato também está atento na vi-
gilância para que a legislação tra-
balhista seja respeitada”.

Em seguida, o sindicalista
acrescentou: “Inclusive, a Con-
venção Coletiva de Trabalho da
categoria, que tem força de lei,
tem que ser cumprida na sua ín-
tegra, até porque ela é negocia-
da entre os empregados e os em-
pregadores, através de seus res-
pectivos Sindicatos. Portanto,
todas as cláusulas da Conven-
ção, sem exceção, têm que ser
respeitadas, sob pena de o infra-
tor ser cobrado judicialmente,
quando então ele terá que pagar

não só o valor devido pelo
descumprimento da cláusula
convencional como também as
multas e custas processuais,
além dos honorários advo-
catícios”.

Os trabalhadores dos pos-
tos de combustíveis de Juiz de
Fora e Região podem fazer
denúncias e obter mais infor-
mações e orientações sobre
seus direitos e benefícios na
Secretaria do SINTRAPOS-
TO-MG, na Rua Halfeld, nº 414,
sala 609, Centro de Juiz de
Fora; no blog @sintrapos-
tomg; pelos telefones (32)
3216-3181 e 3213-7565; pelo
e-mail

 
da entidade ( sintra-

postomg@gmail.com); ou
pelo WhatsApp 9-9817-5252.

nos morais em função da
prática abusiva desse em-
pregador”.

Por isso, o advogado sa-
lienta que “a avaliação ergo-
nômica preliminar das situ-
ações de trabalho deve ser
realizada para identificar
perigos e produzir informa-
ções para o planejamento
das necessárias medidas
de prevenção”.
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Trabalhadores conquistaram
direitos com muita luta, garra

e união (Parte 3)
(Continuação da edição anterior deste jornal.)

Com inúmeros t raba-
lhadores participando ati-
vamente da luta dos Sin-
dicatos, as conquistas vi-
eram pouco a pouco.

E finalmente, após mui-
tos anos de lutas e sofri-
mentos enfrentados pelos
trabalhadores e sindica-
listas, Getúlio Vargas de-
cretou, em maio de 1932,
a insti tuição da jornada
de oito horas de trabalho
na indústria; implantou a
isonomia salarial (“para
t raba lho i gua l , sa lá r i o
igual”); e regulamentou o
trabalho feminino, proi-
bindo que a gestante tra-
balhasse um mês antes e
um mês depois do parto.

Outras conquistas vie-
ram mais tarde, tais como
as férias e até o 13º salá-
rio, criado pelo presiden-
te João Goulart, atenden-
do aos clamores dos líde-
res sindicais da época,
entre eles o nosso saudo-
so Clodesmidt Riani.

Esse ligeiro resumo da
História do nosso movi-
mento sindical operário
mostra que todas as ve-

zes que os trabalhadores
participaram ativamente
da luta de seus Sindica-
tos, os beneficiados fo-
ram e les p róp r i os , ou
seja, os t rabalhadores,
que acabaram conseguin-
do avanços e melhorias
(como aumentos salariais
e melhores condições de
vida e de trabalho) que
aliviaram um pouco o seu
sofrimento.

E como a classe traba-
lhadora ainda tem avan-
ços e melhorias a con-
quis tar, é bom lembrar
que os trabalhadores de
ho je também prec isam
estar engajados na luta de
seus Sindicatos, apoian-
do os l íderes s indica is
que estão na vanguarda
dos movimentos reiv in-
d icatór ios , lu tando por
melhorias salariais e me-
lhores condições de vida
e de t raba lho pa ra os
operários. Pois só assim
os trabalhadores brasilei-
ros poderão continuar a
al imentar aquela antiga
esperança: dias melhores
virão...

JOÃO BATISTA DE MEDEIROS
Advogado trabalhista

Trabalhadores das imobiliárias iniciam campanha salarial
Aconteceu no dia 30 de abril

a Assembleia Geral dos empre-
gados nas empresas de com-
pra, venda, locação e adminis-
tração de imóveis comerciais
e residenciais (imobiliárias e
administradoras de condomí-
nios) de Juiz de Fora para ela-
boração e aprovação da pau-
ta de reivindicações da cate-
goria a ser negociada com o
Sindicato do Comércio de Juiz
de Fora, que representa a clas-
se patronal, com vistas à cele-
bração da Convenção Coleti-
va de Trabalho 2025/2026.

A reunião ocorreu na sede
do Sindicato dos Empregados
em Edifícios e nas Empresas
de Compra, Venda, Locação e
Administração de Imóveis Co-
merciais e Residenciais de Juiz
de Fora – SINDEDIF-JF, que
representa esses trabalhado-
res. Na ocasião, eles elabora-
ram, discutiram e aprovaram a
pauta, dando início à campa-
nha salarial deste ano.

Durante a assembleia, o pre-
sidente do SINDEDIF-JF, Luiz
José da Silva, salientou que
“dentro em breve, estaremos

iniciando a negociação com o
Sindicato patronal para renova-
ção da Convenção desses com-
panheiros trabalhadores, quando
então serão estabelecidos rea-
justes salariais e vários outros be-
nefícios para a categoria”.

O sindicalista ressaltou tam-
bém que “os trabalhadores e as
trabalhadoras precisam se unir
em torno da direção do Sindica-
to de maneira total e consisten-
te, para o próprio bem deles mes-
mos, pois só assim a campanha
salarial poderá ter êxito. Afinal,
só a união faz a força, e é dela

que estamos sempre precisan-
do, principalmente durante a
campanha salarial”.

A pauta já foi encaminhada
pelo SINDEDIF-JF ao Sindica-
to patronal. Agora, será realiza-
da uma reunião entre os dois
Sindicatos para o início da ne-
gociação com vistas à celebra-
ção da nova Convenção, que
vai vigorar até o dia 30 de abril
de 2026, sendo que esse ins-
trumento normativo é renovado
a cada ano, sempre no dia 1º
de maio, data-base da catego-
ria.

Filho do nosso diretor recebe
Medalha do 2º BPM

Realizou-se
 
no 2º Batalhão

da Polícia Militar na manhã do
dia 20 de maio a solenidade
alusiva ao aniversário de cria-
ção do 2º BPM (135 anos).

No evento, que contou com
a presença de várias autorida-
des, entre as quais o Coman-
dante do 2º BPM, tenente co-
ronel Marcelo Monteiro de Cas-
tro Pimentel, alguns policiais mi-
litares foram agraciados com a
“Medalha Centenário Dois de

Ouro” (que só é concedida de
cinco em cinco anos) em reco-
nhecimento à contribuição para
o engrandecimento daquela
Unidade militar.

Entre os agraciados o Sar-
gento João Batista de Medeiros
Júnior, que há anos vem servin-
do em Juiz de Fora. Ele é Ba-
charel em Direito e filho do ad-
vogado e diretor do jornal “O
Combate”, João Batista de
Medeiros.

Sargento Batista entre seu pai (o advogado e diretor do jornal “O Combate”, João
Batista de Medeiros), seu filho Theo (de farda) e seu sobrinho Samuel, que também
pretende ser policial




